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RESUMO 

Cada projeto interno constitui-se como uma valiosa fonte de informação, e, com o intuito de 

aproveitá-la plenamente, as empresas empregam a abordagem conhecida como Lições 

Aprendidas. No entanto, enfrentam dificuldades em identificar, documentar e disseminar 

efetivamente esse conhecimento. Nessa perspectiva, este estudo propôs o desenvolvimento de 

uma ferramenta construída utilizando o Power BI, um software de Business Intelligence 

desenvolvido pela Microsoft Corporation, aplicada a uma multinacional do setor agrícola. Foi 

elaborada uma metodologia para orientar a empresa ao longo do processo de Lições 

Aprendidas, por meio de reuniões periódicas e da utilização de documentos-guia para a coleta 

das lições. Como resultado, obteve-se um processo de gestão integral e uma ferramenta que não 

apenas facilita a disseminação das Lições Aprendidas, mas também gera percepções e dados 

que alimentam os indicadores-chave de desempenho (Key Performance Indicator - KPIs), que 

podem ser empregados no planejamento estratégico da empresa. 

 

Palavras-Chave: Gestão de Conhecimento. Business Intelligence. Gerenciamento de Projetos. 

  



 
 

ABSTRACT 

Each internal project constitutes a valuable source of information, and in order to fully leverage 

it, companies employ the approach known as Lessons Learned. However, they face difficulties 

in identifying, documenting, and effectively disseminating this knowledge. In this perspective, 

this study proposed the development of a tool built using Power BI, a Business Intelligence 

software developed by Microsoft Corporation, applied to a multinational company in the 

agricultural sector. A methodology was devised to guide the company throughout the Lessons 

Learned process, through regular meetings and the use of guideline documents for lesson 

collection. As a result, a comprehensive management process and a tool were obtained that not 

only facilitate the dissemination of Lessons Learned but also generate insights and data that 

feed key performance indicators (KPIs) that can be employed in the company's strategic 

planning. 

 

Keywords: Knowledge Management. Business Intelligence. Project Management. 
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1 INTRODUÇÃO 

As organizações estão constantemente em busca de novas estratégias e produtos 

inovadores que as destaquem em um cenário altamente competitivo. Em particular, durante 

períodos de incertezas, o conhecimento se torna uma fonte confiável para conquistar uma 

vantagem competitiva significativa. As experiências acumuladas ao longo da execução de 

projetos internos podem gerar uma ampla base de conhecimento, proporcionando percepções 

valiosos para aprimorar as operações e obter um melhor desempenho. 

No entanto, é importante destacar que um amontoado de conhecimento por si só não é 

suficiente para beneficiar a organização, a menos que seja organizado e compartilhado de 

maneira eficiente em todos os níveis. É nesse contexto que muitas empresas utilizam uma 

ferramenta de gestão conhecida como Lições Aprendidas (LAs). 

As LAs referem-se a um processo sistemático de coleta de informações sobre o 

desempenho de projetos ou processos, com o objetivo de identificar áreas de sucesso e 

oportunidades de melhoria. Essas lições são então documentadas como melhores práticas e 

soluções para os problemas encontrados, proporcionando uma base sólida para orientar futuras 

decisões e ações. 

Apesar da ampla literatura disponível sobre a gestão de LAs, existe uma lacuna no que 

diz respeito às ferramentas desenvolvidas especificamente para esse propósito. Portanto, o 

objetivo deste trabalho é desenvolver uma ferramenta eficaz que facilite a organização, a 

recuperação e a disseminação das LAs arquivadas. Para alcançar esse objetivo, é utilizado o 

Power BI, uma solução de Business Intelligence desenvolvida pela Microsoft Corporation. 

Neste projeto visa-se a criação de uma ferramenta que facilite o compartilhamento 

dessas lições. Busca-se construir uma interface amigável e intuitiva, com uma usabilidade 

aprimorada, permitindo que a ferramenta seja adaptada e implementada com sucesso em 

diversos setores e organizações. Também é um objetivo importante a ser alcançado traçar uma 

metodologia para o gerenciamento das LAs, oferecendo orientações claras sobre como as 

empresas podem melhorar sua interação com esse valioso conhecimento. 

Esses objetivos estabelecidos refletem a importância de maximizar o potencial das LAs 

como um recurso estratégico para impulsionar a inovação, melhorar o desempenho 

organizacional e fortalecer a vantagem competitiva. Por meio desse trabalho, espera-se oferecer 

uma contribuição significativa para o campo da gestão do conhecimento e fornecer uma solução 

prática e eficiente para as empresas que desejam extrair todo o valor das LAs em suas operações 

diárias. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Gestão de conhecimento 

Segundo Davenport e Prusak (1998), o conhecimento é definido como informação 

valiosa da mente humana; inclui reflexão, síntese, contexto. Para esses autores, o conhecimento 

é o resultado da soma de todas as experiências que uma pessoa ou organização adquiriu ao 

longo do tempo. Não podendo ser visto ou tocado, mas é algo que as pessoas possuem em suas 

mentes como resultado de suas experiências passadas. Isso significa que, para que uma pessoa 

ou organização tenha conhecimento, é necessário ter experiências e aprender com elas, e esse 

conhecimento é algo único para cada indivíduo ou grupo (NETO, 2007). 

A formação de conhecimento organizacional favorece a inovação e a superação das 

incertezas do ambiente empresarial, permitindo que as organizações, que são geradoras de 

conhecimento, estejam atualizadas para desempenhar plenamente suas atividades (BALBINO, 

2021). 

Valentim et al (2003) define a gestão do conhecimento, como um conjunto de estratégias 

e práticas para gerenciar de forma eficaz o conhecimento de uma organização, visando a 

criação, aquisição, disseminação e utilização de informações relevantes para a tomada de 

decisões, a resolução de problemas e a inovação.  

É importante utilizar meios de comunicação eficientes para garantir que as informações 

sejam transmitidas de forma adequada e no prazo necessário para atender às necessidades da 

instituição.  A ideia central é que a gestão do conhecimento permite que a organização aprenda 

com suas próprias experiências e possa usar esse conhecimento para melhorar sua performance 

e inovar em suas atividades (VIEIRA, 2016). 

A importância do conhecimento e sua gestão eficaz, segundo Andreeva e Kianto (2012) 

e Shujahat et al (2017) é um assunto amplamente reconhecido na literatura de gestão como um 

fator importante para o bom desempenho das organizações. Em outras palavras, a gestão efetiva 

do conhecimento é vista como um fator crítico para o sucesso das empresas.  

O conhecimento organizacional pode se tornar um ativo da organização se existirem 

procedimentos que o utilize como suporte para tomada de decisão e acrescentam valor aos 

produtos, a fim de gerar lucro e aumentar a competitividade do sistema empresarial como um 

todo (MARQUES et al, 2017).   

A gestão do conhecimento desempenha um papel crucial na habilidade das sociedades, 

organizações e indivíduos lidarem com um ambiente em constante mudança e crescente 

complexidade. O aprimoramento dessa competência é de suma importância para garantir a 
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sobrevivência das organizações no mercado competitivo (LARA, 2001). Uma parte relevante 

da gestão do conhecimento é fazer uso de ferramenta que pode ajudar as empresas a se 

adaptarem às mudanças e inovações, tornando-se mais ágeis e eficientes, como a ferramenta de 

LAs. 

 

2.2 Lições Aprendidas 

É possível melhorar a realização de um projeto futuro, usando os resultados alcançados 

em uma ou mais experiências anteriores, o que é conhecido como aprendizagem ou 

conhecimento adquirido por meio da vivência (RAMOS JUNIOR; ALMEIDA, 2020). Os 

registros das informações que espelham as experiências boas e ruins de um projeto são 

denominados como Lições Aprendidas (LAs). Segundo o Guia PMBOK (2021), as LAs são "o 

conhecimento adquirido durante um projeto que mostra como os eventos foram ou devem ser 

abordados no futuro, com o objetivo de melhorar o desempenho”. Esses registros refletem o 

compromisso da organização com a excelência em gestão de projetos e possibilitam que o 

gerente de projetos tenha a oportunidade de aprender com as vivências de outras pessoas 

(ROWE; SIKES, 2006).  

No Manual de Lições Aprendidas da Organização do Tratado do Atlântico Norte 

(OTAN, 2022) é dito que as “Lições Aprendidas descrevem mais do que apenas aprender com 

a experiência. O aprendizado deve ser usado para justificar mudanças que levarão a um melhor 

desempenho.” A OTAN (2011) também afirma que, para que uma lição seja considerada “Lição 

Aprendida”, ela deve ser aplicada em um projeto, senão será apenas uma “Lição Identificada”.  

As LAs são uma parte importante do processo de melhoria contínua na engenharia 

mecânica (VERONESE, 2014). Elas referem-se ao processo de coletar informações sobre o 

desempenho de um projeto ou processo, identificar áreas de sucesso e de oportunidades de 

melhoria, e documentar as melhores práticas e soluções para problemas encontrados 

(FERENHOF; FORCELLINI; VARVAKIS, 2013).  

Na engenharia mecânica, as LAs podem ser aplicadas em diversas áreas, como no 

desenvolvimento de novos produtos (MASSIS et al., 2017; GOFFIN; KONERS, 2011), na 

otimização de processos de produção (SAPUTELLI et al., 2023), na manutenção preventiva de 

equipamentos (DARRAGI et al., 2008), na gestão de projetos (GARON, 2016), entre outras. 

Ao documentar as LAs em projetos anteriores, a equipe de engenharia pode evitar repetir erros 

do passado, identificar melhores práticas e soluções inovadoras e melhorar a eficiência e 

qualidade dos processos e produtos futuros (MCCLORY; READ; LABIB, 2017). Além disso, 
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as LAs também podem ser compartilhadas com outras equipes e organizações para promover a 

aprendizagem e o desenvolvimento da indústria como um todo (BALBINO; SILVA, 2021). 

 

2.2.1 Gerenciamento das Lições Aprendidas 

As LAs desempenham um papel fundamental na gestão do conhecimento dentro das 

organizações e são essenciais para impulsionar o desenvolvimento das mesmas a novos níveis 

que ainda não foram alcançados (BALBINO; SILVA, 2021).  Para isso, é importante que as 

organizações tenham um processo fechado e bem definido de gerenciamento de como capturar, 

disseminar e utilizar as LAs (WILLIAMS, 2008).  

Nesse âmbito, Rowe (2007) define três níveis para categorizar as organizações quanto 

à sua maturidade no gerenciamento das LAs: 

a) no Nível 1, a organização não tem processo definido, tendo, no mínimo, uma reunião 

em que se discute as LAs, gerando um relatório que pode ser compartilhado 

imediatamente com outras partes interessadas ou, segundo Dülgerler e Negri (2016) 

o que é mais provável, que elas sejam perdidas em algum banco de dados; 

b) já as organizações de Nível 2, tem um processo de gerenciamento bem definido e 

que faz parte da cultura da empresa, porém essas organizações ainda não estão 

utilizando as LAs em sua totalidade; 

c) por fim, as organizações que se encontram no Nível 3, estão consistentemente 

capturando, analisando e usando as LAs não só nos projetos, mas também para gerar 

dados que são convertidos em métricas que facilitam a capacidade da organização 

de alcançar continuamente o sucesso do projeto. 

 

2.2.2 Reuniões de Lições Aprendidas 

Para facilitar a captura das LAs, deve-se realizar reuniões com toda a equipe para 

discutir o que deu certo e o que não deu certo no projeto (TEN SIX, 2021). As reuniões devem 

ser informais e breves, sem consumir muitas horas de trabalho. É suficiente que os participantes 

comparem o que era esperado com o que realmente ocorreu. O gerente de projetos tem a 

responsabilidade de criar um ambiente propício para a troca de informações entre toda a equipe, 

uma vez que diferentes perspectivas sobre o mesmo projeto são fundamentais para uma análise 

crítica do que foi alcançado. Portanto, é importante que os participantes da reunião 

compreendam que não se trata de um encontro para destacar erros individuais, mas sim de uma 
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avaliação abrangente do processo, com o objetivo de aprimorar os próximos projetos (DIAS, 

2019). 

Segundo Girdler (2023), há três momentos principais em que se deve realizar uma 

reunião de LAs: 

a) início do Projeto: revisar as LAs que podem contribuir para este projeto; 

b) no meio do projeto: reuniões regulares da equipe ou em pontos-chave para discutir 

novas lições e implementar mudanças (processo de melhoria contínua); 

c) fim do projeto: discutir os sucessos e fracassos do projeto e decidir quais lições 

documentar. 

 

2.2.3 Fases das Lições Aprendidas 

De acordo com o guia PMBOK (2017), o propósito de um procedimento de 

conhecimento adquirido é estabelecer as tarefas essenciais para a aquisição e aplicação bem-

sucedida de experiências adquiridas. O objetivo de um processo de LAs é definir as atividades 

necessárias para a efetiva captura e aplicação. Com frequência, as organizações possuem um 

processo definido para a captura das lições, porém não incluem atividades para assegurar sua 

utilização efetiva. Rowe (2008) apresenta um processo de LAs, ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Fases das Lições Aprendidas 

 

Fonte: Rowe (2008) 

Esse processo constitui uma abordagem abrangente para garantir a aplicação das LAs e 

pode ser resumido em duas partes principais: captura e identificação. A captura das LAs 

engloba as duas primeiras atividades: identificar e documentar, enquanto a aplicação das LAs 

compreende as três últimas atividades: analisar, armazenar e recuperar. Quanto maior a 

disciplina e o esforço dedicados à captura das lições, maior será a prontidão para aplicar as LAs 

(ROWE, 2008). 

Por sua grande contribuição quanto o conhecimento da ferramenta de LAs, Rowe (2008) 

oferece sugestões sobre como utilizar esse processo: 
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a) capturar: todas as lições devem ser registradas para projetos, independentemente 

de seu porte. O processo e as ferramentas são escaláveis e, se empregados de 

forma consistente, fornecem os dados necessários para relatórios, análises e 

comparações entre projetos similares; 

− identificação: identificar comentários e recomendações que possam ser 

valiosos para projetos futuros. Uma sessão facilitada, utilizando as 

ferramentas adequadas, proporciona maior estrutura e permite que a equipe 

identifique as lições mais relevantes; 

− documentação: após a captura das LAs, é fundamental relatar essas 

informações às partes interessadas do projeto. Diversos tipos de relatórios 

devem ser produzidos, levando em consideração o público-alvo. Algumas 

lições podem necessitar de restrições em relatórios específicos devido à sua 

natureza sensível; 

b) aplicar: a partir do momento em que a organização identifica e documenta as 

LAs, torna-se crucial aplicá-las a projetos atuais e futuros. A aplicação das LAs 

é essencial para estabelecer e sustentar uma cultura consistente de melhoria na 

gestão de projetos; 

− análise: Analisar e organizar as LAs para aplicação dos resultados. Realizar 

uma análise de causa raiz para cada projeto, após a captura das lições, com 

o intuito de obter um entendimento mais aprofundado do que pode ser 

aprimorado. A análise de causa raiz é uma técnica utilizada para identificar 

os motivos ou condições subjacentes que resultam em atividades ou estados 

indesejados. O objetivo é identificar problemas recorrentes em projetos 

atrasados ou fracassados; 

− armazenamento: armazenar as LAs em um repositório do projeto. A 

utilização de um repositório de LAs permite que as equipes acessem as lições 

para uso futuro. No entanto, para facilitar o acesso a essas lições, as 

informações devem ser armazenadas de maneira que sejam facilmente 

recuperáveis; 

− recuperação: a última atividade, porém não menos importante, é a 

recuperação das LAs. Ao dispor de um repositório com funcionalidade de 

pesquisa por palavras-chave, o gerente de projeto pode recuperar e revisar as 

lições antes de iniciar um novo projeto. Duas situações podem ocorrer com 
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essas lições. Primeiramente, o gerente de projeto pode se reunir com a 

liderança do projeto e discutir a abordagem do projeto, incluindo as LAs de 

projetos anteriores, sendo que a discussão das LAs de projetos anteriores 

pode ser incluída na pauta da reunião inicial. Em segundo lugar, durante as 

sessões de planejamento de riscos, o gerente de projeto pode utilizar 

informações de projetos anteriores como meio de identificar os riscos do 

projeto e desenvolver estratégias de mitigação. 

Essas etapas representam apenas uma das estratégias existentes na literatura para 

abordar a gestão das LAs.  Porém, assim como outras, essa estratégia sozinha pode não ser 

eficaz ao lidar com as configurações diversas e complexas que surgem durante as fases de 

produção e operação (CHIRUMALLA, 2017; PAVER; DUFFIELD, 2022).  

Nesse sentido, Rhodes e Dawson (2013) fazem algumas recomendações para que as 

organizações sejam capazes de aplicar as LAs. Dentre essas recomendações, está a utilização 

de softwares oficiais, que, segundo sua pesquisa, permitiria que os funcionários trabalhassem 

consistentemente com o mesmo sistema, permitindo que uma coleção mais substancial de LAs 

se estabelecesse. 

 

2.3 Power BI 

Business Intelligence (BI) é um processo orientado por tecnologia (STEDMAN; 

BURNS, 2023) que desempenha um papel fundamental ao utilizar estrategicamente os dados 

nas empresas, por meio da coleta, processamento e análise de todas as formas de informações 

relevantes, permitindo a tomada de decisões mais assertivas para os negócios (EQUIPE 

TOTVS, 2023). O objetivo do BI é ajudar a informar e melhorar a tomada de decisões de 

negócios, tornando os dados mais fáceis de interpretar e agir (ADOBE EXPERIENCE CLOUD 

TEAM, 2023). 

Para Sousa et al. (2021), ainda é recente a percepção das organizações de que o 

desempenho funcional depende inerentemente do processamento e visualização de informações 

em tempo real de forma clara. Nesse sentido, o BI se torna uma tecnologia chave, não só na 

indústria, mas nos mais diferentes domínios de aplicação, tais como diagnóstico médico, 

segurança cibernética, gerenciamento de rede de computadores, psicologia comportamental, 

entre outros (TOWN; THABTAH, 2019). Para Romero et al. (2021) o BI assume um papel 

cada vez mais crítico em vários tipos de empresas porque, sendo a informação identificada 
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como o ativo mais valioso de uma empresa, é um recurso fundamental para o seu 

desenvolvimento. 

A Microsoft deu indícios de um serviço de BI em 2009, ainda em um complemento para 

o Excel de 2010 chamado Power Pivot, mas apenas em 2015 o Power BI foi lançado 

(FERRARI; RUSSO, 2016).  

Existem vários softwares de BI no mercado (SOUSA et al., 2021), neste trabalho 

utilizou-se o Power BI da Microsoft Corporation, que, segundo a empresa, é “uma plataforma 

unificada e escalonável para Business Intelligence (BI) empresarial” (Microsoft, 2023). Na 

documentação da Microsoft Learn (2023a) a respeito do Power BI encontra-se a seguinte 

definição sobre a ferramenta: 

O Power BI é uma coleção de serviços de software, aplicativos e conectores 

que trabalham juntos para transformar as fontes de dados não relacionadas em 

informações coerentes, visualmente envolventes e interativas. Os dados 

podem estar em uma planilha do Excel ou em uma coleção de data warehouses 

híbridos locais ou baseados na nuvem. Com o Power BI, o usuário pode se 

conectar facilmente a fontes de dados, visualizar e descobrir conteúdo 

importante e compartilhá-lo com todas as pessoas que quiser. 

O Power BI é composto por diferentes componentes que colaboram entre si, sendo os 

principais três: o Power BI Desktop, um aplicativo de desktop para Windows; o serviço Power 

BI, uma plataforma online de Software como Serviço (SaaS); e os aplicativos móveis do Power 

BI para dispositivos Windows, iOS e Android (MICROSOFT LEARN, 2023a). Neste trabalho 

foi utilizado principalmente o Power BI Desktop (FIGURA 2) para o desenvolvimento da 

ferramenta e do serviço do Power Bi para seu compartilhamento. 
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Figura 2 – Power BI Desktop 

 

Legenda: Tela inicial do Power BI Desktop com painéis de exemplo. Fonte: Microsoft Learn (2023b) 

Segundo a Microsoft Learn (2023b): 

O Power BI Desktop é um aplicativo gratuito que pode ser instalado no 

computador local e que permite conexão a dados, transformando-os e 

visualizando-os. Com o Power BI Desktop, pode se conectar a várias fontes 

de dados diferentes e combiná-las (geralmente chamado de modelagem) em 

um modelo de dados. Esse modelo de dados permite que o usuário crie visuais 

e coleções de visuais que podem ser compartilhados como relatórios com 

outras pessoas em sua organização. A maioria dos usuários que trabalham em 

projetos de Business Intelligence usa o Power BI Desktop para criar relatórios 

e, em seguida, usa o serviço do Power BI para compartilhar os relatórios com 

outras pessoas.  

Os relatórios elaborados utilizando a versão para desktop podem ser carregados na 

plataforma de nuvem para possibilitar o compartilhamento. As visualizações podem ser 

publicadas na web aberta gratuitamente, permitindo a incorporação em páginas públicas. No 

entanto, caso seja necessário compartilhar os relatórios na nuvem dentro de uma organização, 

seja para colaboração ou devido à confidencialidade dos dados, tanto o criador quanto os 

colaboradores devem ser usuários "Pro", o que implica em um custo financeiro associado 

(BECKER; GOULD, 2019). 

O Power BI é amplamente empregado em uma variedade de setores industriais distintos, 

desempenhando um papel fundamental em áreas como Recursos Humanos, onde sua aplicação 

contribui de maneira significativa para aprimorar a eficiência operacional e otimizar a gestão 

estratégica de pessoal (AMEER; RAHUL; MANNE, 2020). Além disso, essa ferramenta tem 
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sido reconhecida por sua capacidade de fornecer suporte valioso no processo de tomada de 

decisões, permitindo que organizações de diferentes segmentos tenham acesso a informações 

relevantes e precisas, fundamentais para uma gestão estratégica eficaz (VÁSQUEZ; 

ESPINOZA; CABRERA, 2022). 

O impacto positivo do Power BI não se limita apenas ao âmbito corporativo, pois ele 

também desempenha um papel vital em instituições de ensino superior, onde contribui para 

melhorar os processos de análise de dados e promover uma abordagem baseada em evidências 

no campo acadêmico (SHAULSKA; YURCHYSHENA; POPOVSKYI, 2021). Da mesma 

forma, o setor da saúde tem se beneficiado amplamente do uso dessa ferramenta, que auxilia 

profissionais de saúde na interpretação de dados complexos, no monitoramento de indicadores-

chave e na identificação de tendências e padrões relevantes para aprimorar o atendimento aos 

pacientes e a eficiência operacional (CHATTERJEE; CHANDRAN, 2019).  

Posto isso, o artigo a seguir mostra a utilização do Power Bi no desenvolvimento de 

uma ferramenta de LAs, descrevendo sua construção e suas funcionalidades.  
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RESUMO 

Cada projeto interno constitui-se como uma valiosa fonte de informação, e, com o intuito de 

aproveitá-la plenamente, as empresas empregam a abordagem conhecida como Lições 

Aprendidas. No entanto, enfrentam dificuldades em identificar, documentar e disseminar 

efetivamente esse conhecimento. Nessa perspectiva, este estudo propôs o desenvolvimento de 

uma ferramenta construída utilizando o Power BI, um software de Business Intelligence 

desenvolvido pela Microsoft Corporation, aplicada a uma multinacional do setor agrícola. Foi 

elaborada uma metodologia para orientar a empresa ao longo do processo de Lições 

Aprendidas, por meio de reuniões periódicas e da utilização de documentos-guia para a coleta 

das lições. Como resultado, obteve-se um processo de gestão integral e uma ferramenta que não 

apenas facilita a disseminação das Lições Aprendidas, mas também gera percepções e dados 

que alimentam os indicadores-chave de desempenho (Key Performance Indicator - KPIs), que 

podem ser empregados no planejamento estratégico da empresa. 

 

Palavras-Chave: Gestão de Conhecimento. Business Intelligence. Gerenciamento de Projetos.   
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ABSTRACT 

Each internal project constitutes a valuable source of information, and in order to fully leverage 

it, companies employ the approach known as Lessons Learned. However, they face difficulties 

in identifying, documenting, and effectively disseminating this knowledge. In this perspective, 

this study proposed the development of a tool built using Power BI, a Business Intelligence 

software developed by Microsoft Corporation, applied to a multinational company in the 

agricultural sector. A methodology was devised to guide the company throughout the Lessons 

Learned process, through regular meetings and the use of guideline documents for lesson 

collection. As a result, a comprehensive management process and a tool were obtained that not 

only facilitate the dissemination of Lessons Learned but also generate insights and data that 

feed key performance indicators (KPIs) that can be employed in the company's strategic 

planning. 

 

Keywords: Knowledge Management. Business Intelligence. Project Management. 
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3.1 INTRODUÇÃO 

As organizações estão constantemente em busca de novas estratégias e produtos 

inovadores que as destaquem em um cenário altamente competitivo. Em particular, durante 

períodos de incertezas, o conhecimento se torna uma fonte confiável para conquistar uma 

vantagem competitiva significativa. As experiências acumuladas ao longo da execução de 

projetos internos podem gerar uma ampla base de conhecimento, proporcionando percepções 

valiosos para aprimorar as operações e obter um melhor desempenho. 

No entanto, é importante destacar que um amontoado de conhecimento por si só não é 

suficiente para beneficiar a organização, a menos que seja organizado e compartilhado de 

maneira eficiente em todos os níveis. É nesse contexto que muitas empresas utilizam uma 

ferramenta de gestão conhecida como Lições Aprendidas (LAs). 

As LAs referem-se a um processo sistemático de coleta de informações sobre o 

desempenho de projetos ou processos, com o objetivo de identificar áreas de sucesso e 

oportunidades de melhoria. Essas lições são então documentadas como melhores práticas e 

soluções para os problemas encontrados, proporcionando uma base sólida para orientar futuras 

decisões e ações. 

Apesar da ampla literatura disponível sobre a gestão de LAs, existe uma lacuna no que 

diz respeito às ferramentas desenvolvidas especificamente para esse propósito. Portanto, o 

objetivo deste trabalho é desenvolver uma ferramenta eficaz que facilite a organização, a 

recuperação e a disseminação das LAs arquivadas. Para alcançar esse objetivo, é utilizado o 

Power BI, uma solução de Business Intelligence desenvolvida pela Microsoft Corporation. 

Neste projeto visa-se a criação de uma ferramenta que facilite o compartilhamento 

dessas lições. Busca-se construir uma interface amigável e intuitiva, com uma usabilidade 

aprimorada, permitindo que a ferramenta seja adaptada e implementada com sucesso em 

diversos setores e organizações. Também é um objetivo importante a ser alcançado traçar uma 

metodologia para o gerenciamento das LAs, oferecendo orientações claras sobre como as 

empresas podem melhorar sua interação com esse valioso conhecimento. 

Esses objetivos estabelecidos refletem a importância de maximizar o potencial das LAs 

como um recurso estratégico para impulsionar a inovação, melhorar o desempenho 

organizacional e fortalecer a vantagem competitiva. Por meio desse trabalho, espera-se oferecer 

uma contribuição significativa para o campo da gestão do conhecimento e fornecer uma solução 

prática e eficiente para as empresas que desejam extrair todo o valor das LAs em suas operações 

diárias. 
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3.2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A ferramenta foi desenvolvida em uma empresa multinacional de defensivos agrícolas 

e sementes, no escritório matriz de operações do Brasil e Paraguai, São Paulo, no período entre 

julho de 2022 a junho de 2023. 

Durante o desenvolvimento da ferramenta, foram utilizados os softwares licenciados 

pela empresa, Power BI e SharePoint, que oferecem recursos para a criação e gestão de dados. 

O processo de criação dessa ferramenta envolveu reuniões e brainstorms constantes com a 

equipe de Project Controls, onde definiu-se os campos do dashboard que seriam de maior 

utilidade, visando garantir um resultado eficiente e alinhado às necessidades da empresa. Essas 

reuniões já faziam parte do processo interno da empresa. 

Com o intuito de alimentar o banco de dados da ferramenta em construção, a empresa 

disponibilizou dados secundários provenientes dos projetos internos, ou seja, informações que 

já estavam arquivadas no SharePoint. Essa contribuição permitiu enriquecer a base de 

conhecimento da ferramenta, proporcionando um acervo valioso de LAs para toda a 

organização. 

Após a conclusão do desenvolvimento da ferramenta de LAs, uma apresentação foi 

realizada na plataforma Zoom para os gerentes de projetos da América do Sul. O objetivo dessa 

apresentação foi explicar detalhadamente como utilizar a ferramenta, para que os gerentes de 

projetos possam aproveitar ao máximo seus recursos e funcionalidades. Essa ampla divulgação 

dentro da empresa é crucial para incentivar o compartilhamento de conhecimento e promover 

uma cultura de aprendizado contínuo. 

Por fim, foi desenvolvido um mapa de processos, com os pontos chaves da metodologia 

de gerenciamento proposta neste trabalho. 
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3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apesar de ter a cultura em coletar as LAs, a empresa não dispunha de um sistema de 

arquivamento global que promovesse a disseminação dessas lições. O procedimento seguia os 

passos:  

a) preencher uma planilha de Excel (apesar de existir um modelo único para todos 

os escritórios, alguns acabavam utilizando um modelo próprio); 

b) a planilha era salva e, no final do projeto, alocada em uma pasta junto com outros 

documentos no SharePoint; 

c) caso alguém pretendesse consultar as LAs, era necessário procurar os arquivos 

nas pastas do SharePoint. 

Esse sistema dificultava o acesso e a utilização das lições, pois o colaborador precisaria 

despender tempo para encontrar e analisar cada arquivo, o que não era viável, já que tempo é 

algo precioso na execução de um projeto. 

A seguir, descreve-se a metodologia de gerenciamento das LAs proposta neste trabalho.  

 

3.3.1 Processo de documentação 

O processo de documentação das LAs envolve a realização de reuniões periódicas e a 

utilização de planilhas do Excel, uma para guiar as reuniões e outra para ser utilizada como 

documento modelo para arquivar as LAs. 

Todos os documentos desenvolvidos foram feitos em inglês, como norma da empresa 

para que pudessem ser utilizados globalmente. 

 

3.3.1.1 Reuniões 

O primeiro passo é coletar as lições. O ideal é ter um colaborador responsável, indicado 

pela empresa, que irá liderar as reuniões com a presença de toda a equipe de projetos.  

As reuniões de LAs servem tanto para revisar as lições arquivadas de outros projetos, 

quanto uma sessão de feedback colaborativo, na qual são documentados os sucessos e erros do 

projeto em andamento. Essas reuniões são uma forma de coletar comentários, observações e 

devem incluir todos da equipe. 

Para a reunião de documentação das LAs, a partir de um guia pré-existente, elaborou-

se melhorias e reformulou o guia para as próximas reuniões. Após análises com o líder do setor 

de Project Controls, optou-se num formato de brainstorm para que toda a equipe se sentisse 

confortável para fazer suas considerações. A captura de tela da planilha do Excel, disponível no 
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Apêndice A, mostra o exemplo do documento-guia (que está em inglês pois a empresa é 

multinacional). O importante é coletar todas as informações chaves de cada lição. 

 

3.3.1.2 Documentação 

Para facilitar a utilização das lições arquivadas, é importante que se tenha um documento 

modelo que deva ser utilizado por todas as equipes. Este documento garantirá que as 

informações coletadas sejam relevantes e completas. Um modelo foi desenvolvido, a partir de 

um pré-existente e é mostrado no Apêndice B. 

O documento deve conter o nome e a identificação do projeto e o responsável por cada 

lição. É importante que sejam coletadas informações que sejam relevantes em outros projetos 

e que facilitem a busca pelas lições no banco de dados. Algumas informações que devem ser 

consideradas são: 

a) Descrição do Problema (Description of Problem): é explicado de forma textual 

o que aconteceu, ou seja, o que causou e impactou o projeto; 

b) Categoria (Category): categorização do problema. Exemplos: negócios, 

contratos com parceiros, pessoas, especificações do projeto; 

c) Fonte (Source): de onde provém a lição. Exemplos: comunicação, construção, 

design, ferramentas de engenharia, administração, etc.; 

d) Impacto (Impact): como essa lição impactou o projeto. Exemplos: custos, 

cronogramas, operações, segurança, etc.; 

e) Estágio (Stage): em qual momento do projeto aconteceu. Deve-se indicar os 

nomes das etapas do modelo de gerenciamento utilizado (neste caso, o modelo 

utilizado era o Front-End Loading (FEL), então algumas etapas são o FEL1, 

FEL2, FEL3, etc.); 

f) Ações recomendadas (Recommended Actions): atitudes tomadas durante a 

situação; 

g) Resultado (Outcome): se a situação deve ser evitada (no caso de um problema) 

ou adotada (no caso de um sucesso); 

h) Lição aprendida (Lesson Learned): o que deve ser feito igual/diferente na 

próxima vez que forem necessárias mudanças no processo; 

i) Domínio (Breath): área de alcance do projeto, se é apenas local, regional, 

nacional ou global; 

j) Status:  se a situação que resultou na LA foi concluída (Close) ou não (Open). 
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3.3.1.3 Banco de dados 

O próximo passo foi reunir todas as LAs (de todos os projetos) em um único banco de 

dados. Para isso, foram utilizadas as listas do SharePoint, que são uma coleção de dados que 

podem ser compartilhados com os membros da equipe e com as pessoas que têm acesso.  

A captura de tela, disponível no Apêndice C, mostra a lista do SharePoint em que cada 

gerente de projeto poderia salvar as lições no banco de dados. Para facilitar, formatou-se a lista 

conforme a planilha mostrada no Apêndice B para que pudesse apenas copiar as informações e 

colá-las nesta lista. 

 

3.3.2 Dashboard do Power BI 

O primeiro passo para criação do dashboard foi importar os dados. Nesse caso, foi feita 

a conexão entre o Power BI e o SharePoint (o passo a passo será omitido para proteger os dados 

da empresa).  

Para cumprir com os objetivos, foram criadas três páginas com diferentes dados. A 

primeira contém os filtros que facilitam as buscas pelas lições; a segunda página contém 

informações dos projetos que originaram as lições, bem como filtros que possibilitam a busca 

por projetos semelhantes; a terceira página contém detalhes das lições que não aparecem na 

primeira. Essa divisão foi feita para garantir que todos os dados necessários estejam presentes 

sem que a quantidade de informações atrapalhe a usabilidade da ferramenta. 

 

3.3.2.1 Primeira página: Lesson Learned 

A Figura 3 mostra como foi construída a primeira página do dashboard utilizando 4 

visuais do Power BI. Um desses visuais é uma Tabela, mostrada na Figura 3, seção 1, com 

algumas informações das LAs cadastradas no banco de dados. Optou-se por colocar apenas 

algumas colunas na tabela para que todas as informações pudessem aparecer na tela sem a 

necessidade de rolar a barra inferior; o restante das informações que foram cadastradas no banco 

de dados está em outra página do dashboard. 
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Figura 3 – Lesson Learned 

 

Fonte: Do autor (2023) 

Também foram utilizados seis visuais do tipo Segmentação de Dados, mostrada na 

Figura 3, seção 2. Estes visuais filtram as lições mostradas na Tabela da Figura 3, seção 1. Esses 

visuais foram construídos a partir dos dados utilizados na planilha de coleta das LAs. 

Outro visual utilizado foi o Filtro de Texto, mostrado na Figura 3, seção 3. Esse não é 

mostrado no menu de visuais, sendo necessário obtê-lo na loja do Power BI. Com esse visual é 

possível pesquisar utilizando palavras ou termos dentro de um conjunto de dados. 

Por fim, foram utilizados quatro botões na página mostrado na Figura 3, seção 4. Os 

dois últimos estão sempre ativos; um limpa os filtros que foram aplicados pelo usuário, 

enquanto o outro avança para a página com as informações dos projetos. Já os dois primeiros 

ficam inativos até que uma lição seja selecionada na tabela da Figura 3, seção 1. Ao selecionar 

alguma LA, os botões ficarão azuis indicando que estão ativos. O primeiro irá avançar para a 

página com as informações de projetos, porém, com essa ação, a página de projetos estará 

filtrada mostrando apenas o projeto ao qual aquela lição pertence. O segundo botão levará à 

página de detalhes das LAs; essa página também estará filtrada para mostrar apenas as 

informações da LA selecionada previamente. Adiante será explicado como atribuir às ações aos 

botões. 
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3.3.2.2 Segunda página: Project Information 

As informações dos projetos da empresa também estão no banco de dados do 

SharePoint, o que possibilitou a criação desta página. O objetivo dessa página é dar a opção ao 

usuário de buscar projetos semelhantes aos seus e, assim, capturar as LAs dos mesmos.  

O design desta página segue o mesmo padrão de visuais da Figura 3. Uma Tabela, 

mostrada na Figura 4, seção 1, foi utilizada para mostrar as informações do projeto, como: nome 

do projeto, nome do proprietário do projeto, link para o site e a descrição do projeto.  

 

Figura 4 – Project Information 

 

Fonte: Do autor (2023) 

Também foram utilizados os filtros de Segmentação de Dados e os Filtros de Texto 

mostrados na Figura 4, seção 2 e 3 respectivamente. Por fim, foram utilizados três botões, 

mostrados na Figura 4, seção 4: um para limpar os filtros utilizados, outro para voltar para a 

primeira página e um terceiro para avançar para a terceira página. Estes botões estão sempre 

ativos. 

 

3.3.2.3 Terceira página: Lessons Details 

Por fim, a terceira página (FIGURA 5) do dashboard mostra todas as informações das 

LAs cadastradas no SharePoint. Esta página contém o visual Tabela, mostrados na Figura 5, 
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seção 1, sendo as colunas as mesmas da planilha de documentação (APÊNDICE B), com 

exceção da primeira que contém o ID das lições que foram criados automaticamente pelo 

SharePoint quando as LAs foram cadastradas. 

Figura 5 – Lesson Details 

 

Fonte: Do autor (2023) 

Esta página também contém três botões, mostrados na Figura 5, seção 2: o primeiro 

limpa os filtros que podem estar sendo aplicados nesta página através dos filtros da primeira; o 

segundo botão retorna para a primeira página e o terceiro retorna para a segunda. 

 

3.3.2.4 Ações dos Botões 

Os botões no Power BI podem ser utilizados para diferentes funções e podem ser 

personalizados de várias maneiras para tornar o uso dashboard mais fluido e intuitivo. Na 

Figura 3 foram apresentados quatro botões que estão destacados na Figura 6. 

 

Figura 6 – Botões da página Lesson Learned 

 

Fonte: Do autor (2023) 
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O primeiro passo para criar um botão é selecionar um modelo no menu Botões na faixa 

de opções Inserir (FIGURA 7). Para os botões da seção 1 e 2 da Figura 6, foi utilizado o tipo 

Informações (FIGURA 7). Já para os botões da seção 3 e 4 da Figura 6, foram utilizados um do 

tipo Redefinir e outro do tipo Seta para a Direita, respectivamente (FIGURA 7). É importante 

ressaltar que nesse momento, a escolha do modelo de botão não tem impacto na ação que irá 

realizar, esses modelos são apenas da aparência do botão. 

 

Figura 7 – Menu Botões do Power BI 

 

Fonte: Do autor (2023) 

Para escolher a ação do botão, é necessário selecioná-lo e, então, ir em Formato (menu 

na lateral esquerda), como mostra a Figura 8. Selecionando o menu Botão, expande-se, 

inicialmente o menu Ação e após o menu Tipo, mostrados na Figura 8, seção 1. Para os botões 

da Figura 6: botões 1 e 2 foi utilizado o Drill-through; botão 3 foi utilizado o Indicador; e para 

o botão 4 utilizou-se o Navegação na página. 
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Figura 8 – Menu Formato do Power BI 

 

Fonte: Do autor (2023) 

Tanto a ação Drill-through e a Navegação na página avançam para uma página 

diferente. O Drill-through faz com que o botão tenha dois estados (habilitado e desabilitado). 

Para habilitá-lo o usuário precisa selecionar um item no painel e ao mudar de página a ação 

aplica os filtros da página atual na página destino.  

Já a Navegação da Página apenas leva o usuário à página destino sem aplicar filtros. 

Para selecionar a página destino para ambos os botões basta expandir o menu Destino, mostrado 

na Figura 8, seção 2, e escolher a página. 

A ação utilizada para o botão Clear All Filters, mostrado na Figura 6, seção 3, é o 

Indicador mostrado na Figura 8, seção 1. Para que essa ação seja utilizada é necessário criar 

primeiro um indicador: na aba superior clique em Exibição, mostrado na Figura 9, seção 1, 

clique em Indicadores, mostrado na Figura 9, seção 2, para exibir o menu; limpe qualquer filtro 

na página e no menu clique em Adicionar, mostrado na Figura 9, seção 3. Foram feitos 

indicadores para cada uma das três páginas. Por fim, selecione o indicador para cada botão, 

como mostrado na Figura 9, seção 4. 
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Figura 9 – Menu Indicador do Power BI 

 

Fonte: Do autor (2023) 

Por fim, o dashboard foi publicado em um workspace do Power BI serviço no site da 

empresa para compartilhá-lo com o restante do time de projetos. 

 

3.3.3 Discussão 

O gerenciamento do processo será implementado pela empresa, no segundo semestre de 

2023, e para aplicação efetiva e colaborativa, fez o mapeamento do processo (FIGURA 10). O 

mapeamento desse processo detalhado demonstra a abordagem rigorosa e estruturada adotada 

pela organização para o gerenciamento das LAs. A integração do dashboard, as reuniões de 

revisão e brainstorms, bem como o uso do SharePoint como banco de dados, são elementos 

essenciais para assegurar a eficácia desse processo e a maximização do valor do conhecimento 

acumulado. Esse processo descreve as etapas-chave para o efetivo gerenciamento das LAs ao 

longo do ciclo de vida do projeto. 
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Figura 10 – Mapeamento do processo de LAs 

 

Fonte: Do autor (2023) 

O processo tem início na primeira raia, que marca o início do projeto, onde haverá 

reunião para revisar as lições já cadastradas que possam ser relevantes para o projeto atual. Essa 

revisão será realizada pela consulta ao dashboard, que disponibilizará um panorama abrangente 

das LAs previamente registradas. Esta etapa será crucial para extrair percepções valiosos do 

conhecimento acumulado e aplicá-los de forma efetiva no projeto em andamento. 

Na segunda raia do processo, representada como o meio do projeto, serão conduzidas 

reuniões periódicas de revisão, em pontos chaves do projeto, não só para revisão das lições já 

cadastradas, bem como sessões de brainstorms com o objetivo de deliberar sobre possíveis 

lições que deverão ser incluídas no banco de dados. Essas discussões colaborativas e oportunas 

permitirão a identificação de lições relevantes e a sua subsequente inclusão no repositório de 

conhecimento. 

Por fim, a terceira raia do processo, representando o encerramento do projeto, 

concentrará no cadastro das LAs específicas do projeto atual no SharePoint, que funciona como 

um banco de dados centralizado e confiável. Nessa fase, as lições extraídas da experiência do 

projeto serão registradas de maneira sistemática e estruturada, garantindo a sua preservação e 

acesso futuro. 

O processo de gerenciamento das LAs e a ferramenta foram apresentados em uma 

reunião com os gerentes de projetos da América do Sul, durante a qual diversos pontos 

relevantes foram discutidos e levantados. 
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Uma das sugestões apresentadas foi que os gerentes de projetos utilizassem o dashboard 

como uma ferramenta para apresentar as LAs dos seus projetos nas reuniões com toda a equipe 

de engenharia. Essa prática beneficia a facilidade para disseminação do conhecimento e 

promover a troca de experiências entre os gerentes de projetos. 

No entanto, durante a reunião, também foram expressas preocupações relacionadas aos 

recursos de tempo e financeiros necessários para a implementação do processo de 

gerenciamento de LAs. Foi levantada a questão sobre a necessidade de alocar horas adicionais 

nos projetos para as reuniões específicas. No entanto, um dos gerentes de projetos presentes na 

reunião ressaltou que o investimento nessas atividades seria recompensado pela facilidade de 

acessar soluções previamente implementadas em projetos anteriores. Essa perspectiva é 

respaldada por FERENHOF et al. (2013). 

Além disso, durante a discussão, surgiu a questão do idioma a ser utilizado na redação 

das LAs que seriam incluídas no banco de dados, considerando que a empresa é multinacional. 

Foi levantada a possibilidade de exigir a redação das LAs em inglês, o que acarretaria a 

necessidade de um profissional bilíngue, com domínio do conteúdo técnico, para realizar a 

tradução. No entanto, reconheceu-se que nem sempre seria viável contar com esse recurso. 

Diante disso, ficou decidido que apenas projetos com impacto global, ou seja, aqueles de 

interesse da alta gerência, precisarão ter suas LAs cadastradas em inglês. 

Essa reunião com os gerentes de projetos proporcionou uma oportunidade valiosa para 

discutir e esclarecer pontos cruciais relacionados à implementação do processo e da ferramenta 

de LAs. As sugestões e preocupações levantadas demonstram o comprometimento da empresa 

em promover uma gestão eficaz do conhecimento, buscando equilibrar os recursos disponíveis 

e atender às necessidades específicas de cada projeto. 

A implementação da ferramenta de LAs representa um marco significativo para a 

organização, pois visa elevar o nível de maturidade no gerenciamento dessas lições, conforme 

mencionado por Rowe (2007). Ao adotar essa ferramenta, a organização tem a oportunidade de 

atingir o nível 3 de maturidade, o que implica em uma abordagem mais estruturada e eficiente 

para lidar com as LAs ao longo dos projetos. 

Em seu trabalho, Brocardo (2016) mostra a utilização de Excel e de pastas do Explorer 

para gerenciar as LAs, porém o autor aconselha o uso de softwares mais sofisticados para 

projetos mais complexos e grandes organizações. Neste sentido, as ferramentas de BI, como o 

Power BI, se mostram úteis e versáteis. 

Um dos principais benefícios proporcionados pela ferramenta é a capacidade de gerar 

dados relevantes para a coleta de Indicadores-Chave de Desempenho (KPIs) relacionados aos 
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projetos. Esses KPIs fornecem percepções valiosos sobre o desempenho dos projetos e 

permitem avaliar a eficácia das práticas e processos adotados pela organização. 

A fim de maximizar a utilidade da ferramenta, foram cuidadosamente selecionados 

filtros para o visual Segmentação de Dados para as páginas "Lesson Learned" (FIGURA 3) e 

"Project Information" (FIGURA 4). Esses filtros foram projetados não apenas para auxiliar os 

gerentes de projetos durante a execução de projetos internos, mas também para atender às 

necessidades da alta gerência da empresa em questão. Eles oferecem a possibilidade de gerar 

relatórios detalhados, que podem ser discutidos durante as reuniões de alto nível. Essa 

abordagem fortalece a transparência e a comunicação efetiva, ao permitir que as informações 

relevantes sejam compartilhadas e utilizadas para tomada de decisões estratégicas. Eken et al. 

(2020), define alguns filtros semelhantes em seu trabalho. 

Dessa forma, ao investir na implementação da ferramenta de LAs, a organização 

demonstra seu compromisso com a excelência, o aprendizado contínuo e a melhoria de seus 

processos de gerenciamento de projetos. A utilização dos KPIs e dos filtros estrategicamente 

definidos reforça a busca por resultados cada vez mais consistentes e alinhados com os objetivos 

corporativos. 
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3.4 CONCLUSÃO 

A ferramenta desenvolvida representa um marco significativo no gerenciamento de 

Lições Aprendidas para projetos internos na empresa estudada. Sua abordagem abrangente, 

aliada à metodologia proposta, proporciona uma estrutura sólida e eficaz para a coleta, análise 

e aplicação de lições valiosas. A ótima integração com o Power BI e a utilização do SharePoint 

como plataforma de banco de dados central garantem uma gestão eficiente e acessível das LAs, 

permitindo que a empresa possa tirar maior proveito o conhecimento adquirido. Com um 

dashboard detalhado e funcionalidades avançadas, a ferramenta oferece percepções valiosos e 

apoio essencial para o aprimoramento contínuo dos processos e o sucesso dos projetos internos 

da empresa.
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